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Setúbal, 2018/02/28 

 

Caros colegas, participantes e apoiantes, 

As IV Jornadas Regionais Monotemáticas de Infeciologia são desta vez 

dedicadas ao tema das “Doenças Infeciosas na Adolescência”, conforme 

foi anunciado no final da anterior realização. 

A problemática da prestação de cuidados de saúde nesta fase etária 

reveste-se de particularidades únicas, designadamente no que concerne 

ao candente tema das que se relacionam com a transmissão de agentes 

microbianos. Tal decorre de uma conjunção muito particular de vários 

factores, de entre os quais se destacam três: 

• Existe a necessidade de se transferir a prestação dos cuidados 

médicos do Pediatra para o especialista de adultos, numa altura da vida 

que se caracteriza por uma particular instabilidade psicológica, 

implicando deixar de ser assistido por um conjunto dedicado de 

profissionais com quem se haviam criado fundamentais laços de 

cumplicidade e de conhecimento mútuo, para passar a fazê-lo com uma 

equipa completamente nova, o que se traduz no lógico e compreensível 

receio perante o desconhecido, com todas as implicações daí 

decorrentes;  

 

• É a altura em que a sexualidade desponta com todo o seu 

turbilhão de descobertas à volta do corpo, muitas vezes com 

sentimentos um pouco ambivalentes e mesmo confusos, sem que 

frequentemente tenha havido (na família ou na escola) abertura 

suficiente para que as dúvidas que preocupam o jovem sejam 

cabalmente esclarecidas e as consequências dessa enorme 

transformação ao nível dos aspectos fisiológicos e psicológicos sido 

adequadamente explicada, muitas vezes pela deficiente formação dos 

que têm responsabilidades parentais e pedagógicas;  
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• É a época da vida em que a busca da satisfação imediata dos 

instintos quase que submerge todo o pensamento da pessoa, muitas 

vezes sem a noção ainda que aproximada das consequências inerentes a 

certos estilos de vida e que os comportamentos a eles associados vêm a 

ter na saúde do próprio e dos seus conviventes, porque quase só se 

pensa na vida e no prazer, e muito pouco ou nada na doença e muito 

menos ainda no sofrimento, na debilidade ou na morte.  

A estrutura destas Jornadas é em tudo sobreponível às anteriores, 

começando mais uma vez por uma Conferência dedicada á História da 

Medicina, subordinada desta vez ao tema da “História da Sexualidade” 

que terá como conferencista um colega internista e endocrinologista 

com alguma experiência no exercício da medicina no teatro de guerra 

em África, Mário Carqueijeiro, amigo de longa data e autor de um 

interessante livro recentemente editado, intitulado “Desnudando o sexo 

dos anjos: Da biologia à História e da Historia às Estórias” para o qual 

recebi o honroso convite para escrever o respectivo posfácio, o que 

acabei fazendo com muito gosto, e que o guindou à posição de alguém 

particularmente bem habilitado para desenvolver este interessantíssimo 

tema. 

No que concerne ao Programa Científico propriamente dito, deve 

enfatizar-se que serão abordados alguns dos temas que foram 

considerados mais relevantes dentro desta ampla e complexa 

problemática, tendo como preocupações fundamentais permitir o 

encontro e a partilha de experiências de alguns dos principais 

especialistas da região, bem como a participação de elementos dos 

Serviços da instituição que possuem fronteiras de âmbito clínico com a 

Infeciologia dentro desta temática, concretamente, a Medicina Interna, 

a Pediatria, a Ginecologia-Obstetrícia, a Dermato-Venerologia, a 

Medicina Tropical, a Saúde Pública, a Endocrinologia, a Urologia e a 

Psiquiatria. Daremos destaque aos aspetos mais controversos e atuais 

no diagnóstico, tratamento e profilaxia de infeções graves e de maior 

relevância epidemiológica, sem olvidar alguma da investigação que 

existe no nosso país e que conta com a modesta colaboração do nosso 
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Serviço, bem como os fatores psicológicos e comportamentais 

associados. 

Como novidade nesta edição, decidimos proceder à realização de um 

Curso de Atualização pré Jornadas dedicado ao importantíssimo tema 

da “Antibioterapia em ambulatório”, cujos formadores serão elementos 

do nosso Serviço, mas para o qual pretendemos ainda convidar a terem 

um papel interventivo, não só os internos em formação (hospitalares e 

dos cuidados primários ou da saúde pública), mas também médicos 

generalistas especialistas em MGF, bem como os que dão assistência 

clínica a Lares, Residências de Idosos, ou a Centros de Reabilitação de 

Deficientes ou de Utilizadores de substâncias de adição, porque somos 

cultores do princípio segundo o qual não devem existir barreiras 

estanques na prestação de cuidados médicos entre as diversas 

instituições, e que é da partilha de experiências que a qualidade da 

mesma pode ser incrementada, sobretudo no que diz respeito à sua 

articulação funcional inter-setorial. Pretende-se assim sensibilizar todos 

os participantes para importância decisiva da correta utilização desta 

arma terapêutica vital para o futuro da Humanidade, no sentido de 

evitarmos caminhar para um cenário que muitos já apelidaram de uma 

quase Era Pré-Antibiótica. Teremos também alguns momentos culturais, 

designadamente dois deles protagonizados por médicos, ou seja, um 

concerto de Jazz pelo grupo do meu colega e grande amigo Barros 

Veloso, internista e pianista de créditos bem firmados, que nos tem 

acompanhado desde sempre nestas realizações, e uma exposição de 

fotografia com base num acervo de qualidade e dimensão já 

consideráveis, da responsabilidade de um colega pediatra, professor da 

FMP, o meu querido primo António José Guerra, um interessado 

ornitólogo amador. 

À semelhança das duas anteriores iniciativas, teremos igualmente a 

oportunidade de assistir à apresentação de Comunicações Livres (quer 

em póster, quer orais) seleccionadas por uma Comissão Científica 

completamente idónea e independente, composta por um conjunto de 

colegas com formação eminentemente complementar e diversa, 

característica distintiva que desejamos manter. Os prémios a atribuir 
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serão, como em anos anteriores, de interesse formativo, porque esse é 

o nosso propósito prioritário. 

Por último, realçar a personalidade do Presidente de Honra, colega que 

pretendemos homenagear. Lino Rosado é muito mais do que um 

Pediatra competente e respeitado pelos seus doentes e respectivas 

famílias, bem como pelos seus pares. Tendo-se dedicado 

fundamentalmente à hematologia não oncológica, perante a 

avassaladora emergência da pandemia da infeção por VIH, ao ver como 

vítimas os doentes mais inocentes de todos, ou seja, as crianças e, em 

particular, os recém-nascidos, não se intimidou perante o desconhecido, 

não arranjou falsos subterfúgios que muitos utilizaram para esconder de 

forma meio envergonhada a sua torpe postura de estigmatização dos 

afectados. Soube mesmo, para além do mais, continuar a manter um 

saudável contacto extra-profissional com algumas das crianças que viu 

crescer e tornarem-se em jovens adultos (alguns deles já com 

descendência biológica).  Através dessa feliz iniciativa, transformou-se, 

de uma forma espontânea, na referência ética, no confidente e no 

conselheiro privilegiado de muitos desses ex-adolescentes, nunca tendo 

sido capaz também de ficar indiferente perante aqueles que 

sucumbiram no decurso do seu complicadíssimo e muitas vezes trágico 

percurso de vida, aos quais prestou cuidados assistenciais com 

reconhecida sabedoria e humanização.  

Assistiu, finalmente, ao mais do que merecido prémio de uma carreira 

dedicada ao doente e às nobres causas da Medicina. É que com o 

contributo decisivo da sua meritória acção, a transmissão vertical desta 

infeção tornou-se perfeitamente vestigial no nosso País, o que é algo 

que é muito importante ser realçado neste momento.  

Com ele partilhei a Direção da APECS precisamente durante um 

mandato nos conturbados tempos em que esta pandemia atingia o seu 

auge em Portugal, e assim pude apreciar melhor as suas qualidades 

pessoais de generosidade, inteligência, sentido de humor e de 
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companheirismo que facilitou o surgimento de uma amizade e 

admiração mútuas que o tempo acentuou e que torna esta iniciativa em 

algo que é da mais elementar justiça levar a cabo. 

Por todas estas razões, estou certo do êxito das Jornadas e dos apoios 

que iremos ser capazes de reunir para a sua concretização. 

 

O Presidente 

 

José M. D. Poças 


